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Em agosto, a Mesa Setorial de Negociação 
Permanente do Meio Ambiente voltou a 
se reunir em Brasília para discutir pautas 
prioritárias dos servidores do Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança do Clima (MMA), 
Ibama, ICMBio e Serviço Florestal Brasileiro. 
O encontro, realizado no dia 20, contou com 
representantes da ASCEMA Nacional e da 
Condsef/Fenadsef, que destacaram o atraso 
histórico na regulamentação de direitos da 
categoria e defenderam a retomada urgente 
de grupos de trabalho temáticos.

Um dos pontos centrais foi a Indenização 
de Campo, prevista em lei desde 2013 para 
servidores da área ambiental, mas nunca 
regulamentada. O atraso de quase dez anos 
no pagamento da verba, que hoje chegaria a 
R$ 157,01 por dia, gerou prejuízo significativo 
aos trabalhadores. A bancada sindical 
apresentou levantamento detalhado de 
atividades de campo realizadas por servidores 
do MMA, ICMBio, Ibama e SFB, defendendo 
a publicação de uma Portaria Geral do MMA 
para uniformizar critérios e garantir o direito 
a todos os profissionais que atuam fora das 
sedes. Para viabilizar o pagamento, o recurso 
precisa estar previsto na Lei Orçamentária 
Anual (LOA) de 2026, reforçando a urgência 
de encaminhamentos ainda neste trimestre.

A reunião também debateu carreiras 
transversais e contratação de temporários. O 
MMA informou que recebeu novos servidores 
oriundos de carreiras de apoio, mas a 
ASCEMA Nacional destacou que a prioridade 
deve ser a convocação de concursados do 
Ibama, ICMBio e MMA, além de uma política 
de fortalecimento da carreira ambiental, 
considerada estratégica e transversal. 
Outro ponto foi a discussão sobre Gratificação 
de Atividade de Risco (GAR) e adicionais de 
insalubridade e periculosidade, que ainda 
têm implementação desigual entre os órgãos. 
A bancada sindical cobrou posicionamento 
oficial do Ministério da Gestão e Inovação 
(MGI) e a apresentação de dados qualitativos 
sobre o impacto das medidas.

A reunião retomou ainda o debate 
sobre progressão e promoção funcional, 
confirmando que o entendimento sobre 
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prazos e critérios segue o termo de acordo 
firmado anteriormente, embora haja 
necessidade de alinhar pontos específicos, 
como carga horária de capacitação. 
Por fim, o Programa de Gestão e Desempenho 
(PGD) foi pauta de críticas. Servidores 
cobraram a retomada imediata do Grupo 
de Trabalho para revisar a atual portaria, 
principalmente diante da chegada de novos 
servidores. “Qualquer alteração deve ser 
discutida coletivamente, respeitando a 
construção institucional e a segurança 
jurídica dos trabalhadores”, defenderam 
representantes da ASCEMA e Condsef.

A próxima reunião da Mesa Setorial está 
marcada para setembro de 2025. O Sintsef-
CE e as entidades representativas reforçam 
a importância de avançar nas negociações, 
consolidando direitos historicamente 
reivindicados e garantindo condições dignas 
para quem atua na linha de frente da proteção 
ambiental.
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